
 

 

Ensaio interpretativo  

sobre uma guerra assimétrica 
 

Armando Alexandre dos Santos ª 

 

Resumo: O ensaio examina a Guerra do Vietnã à luz do conceito de assimetria nos 
conflitos armados, articulando dimensões geográficas, estratégicas e psicológicas. 
Após distinguir guerras simétricas e assimétricas, situa o conflito vietnamita na tra-
dição da guerrilha desenvolvida na Primeira Guerra da Indochina, ressaltando o pa-
pel da geografia do Sudeste Asiático — florestas densas, relevo montanhoso e fron-
teiras porosas — como fator favorável às forças vietcongues. Inserida no contexto 
da Guerra Fria, a guerra é interpretada como conflito limitado, no qual a superiori-
dade tecnológica e o poder de fogo norte-americanos não se converteram em vi-
tória estratégica. Sustenta-se que a derrota dos Estados Unidos ocorreu sobretudo 
no campo político e psicológico, em razão da erosão da vontade de combate e da 
eficácia da propaganda adversária, evidenciando a centralidade da dimensão moral 
nas guerras assimétricas contemporâneas. 
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O presente texto é apenas um 

ensaio, que nem de longe pre-

tende esgotar um tema amplo e 

controverso, passível de aprofun-

damentos e análises desde muito 

variados pontos de vista. Como 

todo ensaio, tem algo de pessoal e 

subjetivo, passível de correções e 

aperfeiçoamentos. E também tem 

algo de aventura, característica 

apontada pelo grande ensaísta e 

mestre dos paradoxos Gilbert 

Chesterton (1874-1936), que 

afirmou ser o ensaio “a única 

forma literária que confessa, no 

seu próprio nome, que o ato te-

merário conhecido como 
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escrever é realmente um salto no 

escuro.”1  

Já há algum tempo desejava 

escrever sobre a Guerra do Vi-

etnã, conflito de grande impor-

tância na Guerra Fria que marcou 

profundamente toda uma gera-

ção. Procurei algumas referências 

na internet, mais precisamente no 

Google, o pater asinarum da atua-

lidade, mas confesso que desisti 

de utilizá-las, em parte por sua 

extrema superficialidade, em 

parte pelo inegável facciosismo 

com que se referem à Guerra do 

Vietnã.  Preferi utilizar uma única 

fonte, não isenta de defeitos, mas 

pelo menos mais confiável e só-

lida, que é a História das Guerras, 

organizada por Demétrio Mag-

noli2. Nessa obra, em cuja confec-

ção colaboraram numerosos es-

tudiosos, o capítulo referente à 

“Guerras da Indochina” (p. 391-

423) é de autoria do próprio Mag-

noli. Além dessa fonte bibliográ-

fica, preferi apoiar-me na minha 

própria memória, já que acompa-

nhei pessoalmente, com muito in-

teresse, a maior parte da Guerra 

do Vietnã, quando adolescente e 

jovem. No tocante à Primeira 

Guerra da Indochina, quase toda 

ela se passou antes de eu nascer, 

mas, mesmo assim, o tema me é 

grandemente familiar, porque 

acompanhei, durante anos a fio, 

três revistas universitárias fran-

cesas de História (Miroir de l´His-

toire, Historia e Historama), e nes-

sas revistas o tema das guerras 

coloniais na Indochina e na Argé-

lia era recorrente. 

Neste ensaio, pretendo foca-

lizar uma característica funda-

mental da Guerra do Vietnã: seu 

caráter assimétrico. 

 

 

ASSIMETRIA E ASSIMETRIA  
EM CONFLITOS ARMADOS 

 

Há guerras simétricas e há 

guerras assimétricas. A diferença 

é conceitualmente bem clara para 

os estudiosos da História Militar. 

A Primeira Guerra Mundial 

foi tipicamente um conflito ar-

mado simétrico, ou seja, entre na-

ções bem definidas, mais ou me-

nos dispondo da mesma força, 

usando mais ou menos as 
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mesmas armas e o mesmo modo 

de combater. Foi mera medição 

de forças (e sobretudo de vonta-

des) em situação de quase pari-

dade de recursos humanos e béli-

cos. Essa quase paridade dos dois 

conjuntos de nações envolvidas 

explica de ter o conflito durado 

quatro longos e intermináveis 

anos, desde 28 de julho de 1914 

até 11 de novembro de 1918. 

Já a “Guerra Brasílica” ou 

“Guerra da Luz Divina”, travada 

no Nordeste brasileiro entre 

1630 e 1654 contra os holandeses 

calvinistas que nos invadiram e 

tentaram colonizar, foi tipica-

mente uma guerra assimétrica: 

de um lado, um exército europeu 

moderníssimo (para a época), 

bem armado e dispondo de todos 

os recursos técnicos, solidamente 

estabelecido em Olinda e no Re-

cife, com bases bem assentadas 

em diversos pontos do litoral nor-

destino às quais tinha fácil acesso 

um eficiente serviço de apoio e re-

municiamento por mar, a partir 

da Holanda; de outro, os luso-bra-

sileiros mal armados, mas conhe-

cedores do terreno, dominando 

todo o interior, travando uma efi-

cacíssima técnica de guerrilhas e 

sobretudo, dispostos a defender 

de todos os modos sua terra e sua 

fé contra os invasores. Mesmo nas 

três grandes batalhas campais do 

conflito, em que se fugiu um tanto 

do modelo guerrilheiro e se apro-

ximou mais do que poderia ser 

entendido como um combate 

clássico, entre exércitos regula-

res, a assimetria estava muito 

marcada no armamento e na pró-

pria organização dos confrontan-

tes. 

Outra guerra tipicamente as-

simétrica foi a Primeira Guerra da 

Indochina, travada contra a domi-

nação colonial francesa, entre o 

fim da Segunda Guerra Mundial e 

1954. Nela é que se desenvolveu e 

praticou de modo claro o sistema 

de guerrilhas, pelo qual um ad-

versário mais fraco se serve da 

mobilidade, das condições geo-

gráficas e climáticas, do elemento 

surpresa e da propaganda psico-

lógica para desgastar e desmobi-

lizar um inimigo muito mais po-

deroso e organizado. Esse sis-

tema seria, no mesmo local, 
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aplicado com ainda maior desen-

volvimento na Guerra do Vietnã, 

travada de 1960 a 1975 entre os 

dois Vietnãs, o do Norte e o do Sul, 

ajudado este (até 1973) pelos Es-

tados Unidos, e aquele sustentado 

pelas potências comunistas. 

 

 

ASPECTOS GEOGRÁFICOS DO 
SUDESTE ASIÁTICO 

 

Do ponto de vista geográfico, 

a região conflagrada constitui o 

lugar ideal para um conflito assi-

métrico.  

O Sudeste Asiático é com-

posto fundamentalmente pelo Vi-

etnã (entre 1954 e 1975 dividido 

em dois, o Vietnã do Norte, comu-

nista, e o Vietnã do Sul, pró-Oci-

dente), pelo Laos, pelo Camboja e 

pela Tailândia (antigo Reino do 

Sião). O foco principal da luta foi o 

Vietnã, que tem a forma sinuosa 

de um longo e retorcido S. Bem ao 

norte, não distante da fronteira 

chinesa, situa-se Hanói, cidade 

importante, que foi durante 

muito tempo a capital do Vietnã 

do Norte. Quase no extremo sul, 

confrontando com a província da 

Cochinchina, situa-se Saigon, ci-

dade bastante importante e popu-

losa, que foi capital do Vietnã do 

Sul e, agora, renomeada Ho-Chi-

Min-Ville, é a capital da República 

do Vietnã, até hoje oficialmente 

comunista. 

Ao longo de toda a orla marí-

tima, desde o golfo de Tonquim, 

ao norte, até o extremo sul da Co-

chinchina, havia povoados e cida-

dezinhas, localizando-se nessa 

orla a maior parte da população 

civil. Para o interior, seguia-se 

uma faixa não muito larga de pla-

nícies com arrozais, e logo a se-

guir se fechava a vegetação numa 

floresta luxuriante que ia subindo 

cada vez mais, até chegar a uma 

cadeia de montanhas elevadas, 

que dividia o Vietnã dos vizinhos 

Laos e Camboja. Do outro lado, ia 

a topografia descendo, em dire-

ção ao importante vale do rio Me-

kong, que dividia o Laos da Tai-

lândia, depois cortava o Camboja 

ao meio e, por fim, penetrava em 

território vietnamita, ao sul de 

Saigon, já em plena Cochinchina. 

A região das montanhas cobertas 
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de florestas constituía o terreno 

ideal para uma guerra assimé-

trica, como é, por excelência, a de 

guerrilhas. 

Já a Guerra da Indochina, 

contra os franceses, foi assimé-

trica, como metaforicamente o re-

conheceu o generalíssimo vietna-

mita Nguyen Van-Giap:  

 

Será a guerra entre um tigre e 
um elefante. Se acaso o tigre 
parar, o elefante o transpas-
sará com suas poderosas pre-
sas: só que o tigre não vai pa-
rar; ele se esconde na selva 
durante o dia para só sair à 
noite; ele se lançará sobre o 
elefante e lhe arrancará o 
dorso por grandes nacos, de-
pois desaparecerá e, lenta-
mente, o elefante morrerá de 
exaustão e de hemorragia.3 

 

A Guerra da Indochina termi-

nou em 1954, com a retirada dos 

franceses e a divisão do Vietnã em 

dois países, como acima aludido. 

Após alguns anos de relativo apa-

ziguamento, por volta de 1960 se 

reacenderia o conflito, com o 

Norte acolhendo vietnamitas do 

Sul, partidários do regime 

comunista – os chamados vietcon-

gues, armando-os, treinando-os e 

lançando-os em sucessivas ofen-

sivas contra o regime do Sul. Teve 

início, então, propriamente a cha-

mada Guerra do Vietnã, que só 

pode ser bem entendida se consi-

derada no contexto mais amplo 

da Guerra Fria. 

 

 

O CONTEXTO DA GUERRA FRIA 

 

Guerra Fria é como se de-

signa o longo período de confron-

tação estratégica e política entre 

os Estados Unidos e a União Sovi-

ética, desde o final da Segunda 

Guerra Mundial até o desaba-

mento do império soviético, ocor-

rido em 1991. Nesse período, as 

duas superpotências não se en-

frentaram militarmente de modo 

direto, mas fizeram-no indireta-

mente, em numerosos conflitos 

localizados na imensa “terra de 

ninguém” disponível em quase 

todo o globo terrestre. Corrida ar-

mamentista, corrida espacial, 

guerra de propaganda, terceiro-

mundismo, “descolonização”, 
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guerra psicológica revolucionária 

etc. foram aspectos ou episódios 

dessa guerra.  

Em fins da década de 1970, o 

bloco comunista estava levando 

nítida vantagem e parecia desti-

nado a isolar os Estados Unidos e 

dominar o mundo inteiro, mas a 

situação inverteu-se com a elei-

ção de Ronald Reagan (1981-

1989), apoiado por Margaret 

Thatcher, a “Dama de Ferro” que 

esteve à testa do governo inglês 

de 1979 a 1990. Esses dois notá-

veis estadistas, com pulso firme, 

conseguiram inverter um quadro 

que parecia irremediavelmente 

comprometido, de modo que foi a 

União Soviética que desabou es-

petacularmente, revelando ao 

mundo a triste realidade de misé-

ria e ditatura que durante déca-

das procurara velar. 

 

 

ASSIMETRIA DO CONFLITO 

 

Na Guerra do Vietnã, os Esta-

dos Unidos sofreram vergonhosa 

derrota no campo político, diplo-

mático e propagandístico, mais 

do que no campo militar propria-

mente dito. 

Numa primeira fase dessa 

guerra, correspondente aos seus 

três primeiros anos, a política da 

defesa do Vietnã do Sul contra os 

ataques dos vietcongues apoiados 

pelo Vietnã do Norte foi muito 

clara. O regime, comandado pelo 

presidente Ngo Dinh Diem (1901-

1963), adotava uma política de 

oposição total. Armava a popula-

ção civil, até mesmo nas remotas 

aldeias perdidas entre as monta-

nhas. Quando chegavam os guer-

rilheiros vietcongs, geralmente 

durante a noite, eram recebidos à 

bala e rechaçados. 

Em 1963, Ngo Dihn Diem foi 

assassinado em circunstâncias 

até hoje não inteiramente esclare-

cidas e houve, no Vietnã do Sul, 

uma mudança estratégica deci-

siva. Assumiu um grupo político 

novo, que preferiu desarmar a po-

pulação civil, confiando em que o 

Exército sul-vietnamita, auxiliado 

pelos norte-americanos, seria su-

ficiente para enfrentar a guerri-

lha. Nos Estados Unidos, também 

cresceu o apoio militar, na 
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esperança de uma vitória fácil, e 

foi cada vez mais crescendo o con-

tingente de tropas mandado para 

a região.  

Dessa forma acentuou-se a 

assimetria do conflito, com o que 

somente lucraram os vietcongues.  

Nas regiões montanhosas, 

que constituíam a maior parte do 

território do Vietnã do Sul, a po-

pulação se agrupava em peque-

nas aldeias isoladas que ficavam, 

praticamente, à mercê dos guerri-

lheiros. Quando estes chegavam, 

à noite, se não eram bem recebi-

dos chacinavam impiedosamente 

a população desarmada. Esta se 

via, pois, constrangida a dar apoio 

logístico aos vietcongues, e a se 

afastar cada vez mais da fideli-

dade ao regime do sul, para não 

correr risco de violentas retalia-

ções por parte dos comunistas. 

Isso fez com que, gradual-

mente, o país fosse, em tese, Vi-

etnã do Sul, mas na prática fossem 

os nortistas quem realmente do-

minava. Mais um elemento de as-

simetria do conflito. 

Acrescente-se, ainda que a 

geografia local oferecia outros 

elementos favoráveis à guerrilha: 

chuvas torrenciais quase o ano 

todo, produzindo imensos lama-

çais que dificultavam o trans-

porte de veículos pesados, e oca-

sionando também febres palus-

tres e malária, moléstias contra as 

quais a população local já havia 

desenvolvido anticorpos, mas que 

atingiam de modo inclemente os 

europeus e os norte-americanos 

pouco habituados à região. 

Geograficamente, ainda, o 

fato de serem tão permeáveis as 

fronteiras do Vietnã do Sul com o 

Laos e o Camboja, facilitava muito 

a guerra de guerrilhas, pois os 

vietcongs, treinados no Vietnã do 

Norte, desciam pela famosa Tri-

lha de Ho-Chi-Min, através do 

Laos e do Camboja, e penetravam 

impunemente em qualquer ponto 

do Vietnã do Sul. Mas os sul-viet-

namitas e os seus aliados norte-

americanos eram forçados a to-

mar extremo cuidado no seu rela-

cionamento diplomático com 

Laos e Camboja, evitando ultra-

passar certos limites a partir dos 

quais China e URSS se sentissem 

ameaçadas e decidissem 
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interferir, internacionalizando o 

conflito e conduzindo-o eventual-

mente a uma nova Guerra Mun-

dial. 

Na realidade, como bem ob-

serva Magnoli “os Estados Unidos 

jamais ultrapassaram a fronteira 

da guerra limitada”4.  Apesar de 

terem colocado no Sudeste Asiá-

tico mais de meio milhão de ho-

mens, jamais tomaram inteira-

mente atitude de quem quer efe-

tivamente vencer a guerra. Fica-

ram todo o tempo prisioneiros de 

uma estranha inibição. O próprio 

Robert McNamara, que durante 

muitos anos foi o responsável 

pela condução da política externa 

norte-americana, reconheceria, 

em 1996, que o governo ameri-

cano, contrariamente à opinião 

dos chefes de seu estado-maior, 

nunca quis tomar atitudes mais 

enérgicas que ameaçassem che-

gar a uma confrontação com a 

China ou a URSS5.  

“No quadro da guerra limi-

tada, as forças americanas ven-

ciam batalha após batalha, to-

mando áreas ocupadas pelo ini-

migo, apenas para vê-las 

recuperadas pelos guerrilheiros 

após a partida das tropas dos Es-

tados Unidos.”6 

Tudo isso marca bem a ex-

trema assimetria da Guerra do Vi-

etnã. De um lado, os Estados Uni-

dos eram olimpicamente vitorio-

sos. Tinham a hegemonia aérea 

absoluta, reconquistavam siste-

maticamente todos os terrenos 

tomados pelas sucessivas ofensi-

vas vietcongues, matavam muito 

mais inimigos do que perdiam 

seus homens... mas perderam a 

guerra! Os Estados Unidos despe-

jaram 8 milhões de toneladas de 

bombas sobre os seus adversá-

rios, quantia correspondente a 

quatro vezes o que foi usado ao 

longo de toda a Segunda Guerra 

Mundial7, mas essa incrível exibi-

ção de força, precisamente por 

causa da assimetria da guerra, em 

larga medida devida às condições 

geográficas, de pouco adiantou! 

 

BALANÇO FINAL DE UMA 
GUERRA ASSIMÉTRICA 

 

A Guerra do Vietnã não foi 

perdida militarmente pelos 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 85 – nº 118 – 1º sem. 2026                                              141 

Estados Unidos. Do ponto de vista 

da estratégia militar, ela foi ape-

nas mal conduzida, mas poderia 

ter sido corrigida sem dificul-

dade. Ela foi perdida politica-

mente, no campo da propaganda, 

da chamada guerra psicológica. 

A imprensa ocidental – inclu-

sive, e sobretudo, a norte-ameri-

cana – foi a que mais se opôs à 

guerra, que era apresentada 

como impopular, como antipá-

tica. Chegou-se ao extremo de ve-

teranos de guerra norte-america-

nos, condecorados por seu valor 

em campos de batalha, aderirem a 

manifestações contra a guerra di-

ante do Pentágono, jogando ao 

chão, com desprezo, as condeco-

rações recebidas. Como manifes-

tação de triunfo de uma guerra 

psicológica e de propaganda, não 

conheço nada igual.  

Os vietcongues venceram, 

não porque eram fortes e superi-

ores no campo de batalha, mas 

unicamente porque, de acordo 

com os ensinamentos do genial fi-

lósofo e teórico militar chinês Sun 

Tzu (544 - 496 a.C.), conseguiram 

que os norte-americanos perdes-

sem a vontade de lutar e vencer. 

Desde 1969, os Estados Uni-

dos deram início a uma nova polí-

tica, chamada de “vietnamização 

da guerra”. Entenda-se: crescente 

desinteresse pela guerra, que afi-

nal de contas era um negócio a ser 

resolvido entre si pelos vietnami-

tas do Norte e os do Sul.  Os teóri-

cos da “vietnamização” não di-

ziam isso com essa clareza, evi-

dentemente, mas pregavam que 

os Estados Unidos deviam armar 

e fortalecer seus aliados sul-viet-

namitas para que estes vences-

sem a guerra por si mesmos e sem 

precisar da presença de tropas 

norte-americanas. Essa política 

foi sendo desenvolvida nos anos 

seguintes, até que em 1973, os 

norte-americanos decidiram reti-

rar todas as suas tropas do país. 

Na verdade, bateram vergonhosa-

mente em retirada.  

A luta ainda prosseguiu por 

mais dois anos, entre sulistas e 

nortistas. Mas, em 1975 o Vietnã 

do Sul caiu, e teve início a domina-

ção comunista em todo o país. De 

acordo com a famosa teoria 
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geopolítica do dominó, caíram 

também, em sequência, Laos e 

Camboja. Nesse último país, a 

chacina e o genocídio praticados 

pelos fanáticos do Khmer-Rouge 

foram além de todo o imaginável. 

Entre 1975 e 1979, mais de 2 mi-

lhões de pessoas foram barbara-

mente assassinadas; bastava al-

guém usar óculos para ser fuzi-

lado ou abatido a golpes de en-

xada, por ser “intelectual” e “ini-

migo do povo trabalhador”! 

O conflito do Vietnã foi muito 

importante no desenvolvimento 

da doutrina militar norte-ameri-

cana, como registra Magnoli:  

 

O estilo americano de guerra, 
delineado na Guerra da Seces-
são, alcançou seu apogeu na 
Segunda Guerra Mundial. Esse 
estilo se baseava na mobiliza-
ção geral das forças de uma 
poderosa economia industrial, 
numa rude estratégia de 
atrito, na superioridade ofere-
cida por um poder de fogo ar-
rasador, na tática de ofensivas 
diretas e decisivas. A Guerra 
da Coreia revelou, pela pri-
meira vez, as limitações dessa 
tradição militar e a Guerra do 

Vietnã assinalou seu esgota-
mento.8 

 

Paro por aqui. Julgo ter mos-

trado suficientemente a influên-

cia da geografia sobre os resulta-

dos da guerra assimétrica do Vi-

etnã. Foi enorme, mas não foi de-

cisiva. O fator decisivo, a meu ver, 

foi o lado psicológico e propagan-

dístico. Nesse campo é que o Oci-

dente se encontrava desprepa-

rado, desmobilizado, acovardado. 

E por isso mesmo foi derrotado. 

Concluo, mais uma vez, ci-

tando Magnoli:  

 

Contrariamente ao mito popu-
lar, os Estados Unidos não fo-
ram derrotados nas florestas 
do Vietnã, mas no campo de 
batalha da opinião pública 
americana. Historiadores que, 
corajosamente, encaram as in-
dagações contrafactuais sus-
tentam com argumentos po-
derosos a tese de que a deci-
são política da retirada ameri-
cana representou a renúncia à 
perspectiva realista de vitória 
militar.9  
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Mais uma vez se confirmou 

assim a sabedoria dos ensina-

mentos de Sun-Tzu. 
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